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RESUMO: Os tumores malignos de intestino grosso e ânus
têm bom prognóstico, desde que diagnosticados precoce-
mente e tratados de forma adequada. É muito importante
conhecer o comportamento epidemiológico dessa doença no
intuito de auxiliar seu diagnóstico precoce. Entretanto, no
Brasil, esses dados ainda são muito limitados. Neste estudo,
realizado em pacientes de diferentes regiões do Estado de
Minas Gerais, observou-se uma tendência dessas neoplastas
ocorrerem mais no sexo feminino. Não houve diferença na
incidência dessa afecção entre os grupos étnicos avaliados
(leucodermas, feodermas e melanodermas). A faixa etária
prevalente registrou-se após a 5a década de vida (M = 58,0 ±
15,8), sendo que a incidência em pacientes com idade menor
que 40 anos foi de 15,7%. O tipo histológico mais encontrado
foi o adenocarcinoma para os tumores de cólon e reto, e car-
cinoma de células escamosas para os de ânus. O reto foi a
região mais acometida, seguido pelo cólon sigmóide e ceco.
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